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A'Palavra
do Leitor

Fácil de entender
"Na edição de 3/9. deparamos com a

carta do sr. Rogério Guimarães. com o
titulo: "Greve dlflcil de enlender". e
passamos a respondê-Ia.

,.Diz ele que os professores só reivin­
dicam direitos. exigências e quase nada
de obrigações. e que em outros paises a
média diária de aula é de 6 horas.

"E: preciso que esse senhor saiba que
os professores trabalham multo mais
que Isso e não ganham pelas horas e::i­
tafantes de trabalho. como no~ outros
paises. em que se recebe em doiares. e
onde não se vêem escolas instaladas em
"barracos" (como ele próprio diz). E
perguntamos: quem vai dar aula nesses
barracos'? Sabe ele em que condições
carentes o professor trabalha'? Saiba
que o professor se vê obrigado a com­
prar apagador, gt~ e até improvisar
lousas e multas vezes adquirir ele
próprio o material escolar para seus
alunos. Inclusive agasalhos. tirando de
seu próprio minguado salário o dinheiro
para arcar com as despesas.

"Sabe também Que em multas escoléJ::i
o professor faz campanhas junto aos
pais e ~ comunidade. a fim de arrecadar
meios para consertar janelas. vltrôs.
portas e trincos. comprar lãmpacla3
(para não prejudicar o perlodo noturno)
e ainda para manter a escola em suas
Inúmeras dificuldades. ajudando a APM
(Associação de Pais e Mestres) '?

"E que. em várias escolas. quando
chove. o professor precisa amontoar os
alunos a um canto da sala de aula. para
resguardá-los das "goteiras". e Que no
pátio I quando tem) andam de galochas
<quem tem) ou metem os pés na água.
dé verdade?

"Talvez esse sr. Rogério também não
saiba Que ainda existem escolas com 3
horas de aula. enquanto hã outras
ociosas. recentemente reformadas (Is­
lo por culpa da rede flsica).

"Também não sabe que o professor 1,
com nível universitário. não foi
valorizado como tal.

"E q~anto a trabalhar "somente,
metade do ano". nós os professores não
sabemos disso, pois temos apenas 20
dias de férias em julho e um mês em
janeiro (quando a SecretarIa da Edu­
cação nao Lnventa cursos ou Inscrições
As aulas excedentes nesse mês, para
acabar com as férIas e o sossego do
professor).

"Os dois meses de férias no fim do ano.
a que o SI', Rogério se retere. nós des- ...
conhecemos.

"O custo de vida sabemos que é univer­
sal, mas o salário de fome. não! E a in·
flaçAo. em nosso PaIs. está se tornando
um vicio! E nós. professores, temos que
pagar por ela'? E depois, as greves, na
transição em que estamos. segundo o
renomado dI', Faoro. "devem ser vistas
como normais. Simplesmente elas es­
tavam reprimidas",

"I!: preciso que se diga a esse sr, Ro·
gérlo que, mesmo ausente da saJa de
aula, (1 professor não se omitiu das co­
memorações da Semana da Pátria. indo
diariamente. junto com seus alunos.
prepará-los para as festividades de 7 de
Setembro; pois ai se vê sua responsa­
hllllhu1p r1p prlllf'~rlnr_ 0111' Á I .... 'tlont"" 11)<
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democrática. E talvez não sejà
sequer o mais importante. Não
ápenas porque as eleições são

. "indiretas" e. portanto. mais
facilmente controláveis. Mas
porque todas elas no regime
atual. mesmo as diretas. com a
lei Falcão em cima. hiparti­
darlsmo e tudo o mais. são ins­
trumentos precários para a afir­
mação da vontade nacional e
popular,

A saida civil Implica em en­
tender que depois de 15 de ou­
tubro virá o 15 de novembro e
que entre novembro e março
serão jogadas as cartas deci­
sivas.

Evitemos os equivocas: de
pouco valeria liquidar o regime
autoritário com um golpe
militar. Não é essa a proposta do
general Euler e multo menos a
do MDR Será preciso mobilizar
a sociedade. utilizar o 15 de
novembro para assegurar uma
vitória tão esmagadora da
Oposição que destrua os
farrapos não diria da legIti­
midade. pois que esta não exis­
te, mas da credibilidade na
capacidade do exerciclo do
poder por' parte dos usurpadores
blõnlcos. sejam eles senadores,
governadores ou presidentes.

Para Isso é necessário que o
candidato do MOB á Presidên­
cia denuncie e critique o arbí­
trio, Não no desespero da
derrota, Mas na confiança de
que milhões de brasileiros com­
preendem ho.1e aue o Que está

.FERNANDO HENRIQUE
CARDOSO

A Saída Civil

. Na semana passada. um es­
drúxulo "colégio eleitoral" con·
sagrou o novo governador de
São Paulo. Ao vencedor, as·
batatas. P9r muito menos do
qu~ o alegado contra O sr, Paulo
Máluf - e tão pouco provado lá
como aqui - o presidente da
Itália renunciou, Porque, bem
ou mal. na Europa se mantém a
noção de dignidade do cargo.
Entre nós. a acusação de com­
prometimento com a corrupção
já não comove. E um "governo
revolucionário" Que se propu­
nha á moraU,ação da vida
pública com Adernar de Barros
encerra seu cicio de "reformas"
entronizando no governo do
principal Estado do País um
homem que, Independentemente
de outras considerações e da
veracidade das acusações. não
conseguiu desfazer a Imagem do
"rouba mas faz". ou melhor.
"rouba mas leva". Será Isso o
Brasil'?

Não creio. Este é o iado velho
do Brasil. E o lado da insensi­
bilidade dos que por muito go·
vernarem sem o povo esque­
cem-se de que nus estão eles. es·
tá o Rei. e não nós. Este nós não é
apenas o MDB, ou as oposições,
Este nós é urv Pais Inteiro que
sente que algo precisa ser
mudado, Que vai mudar e que é
preciso contribuir para uma
saída construtiva, l\

Os leitores sabem que não
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JORGE BOAVENTURA

Entre as Inúmeras contradições deste mundo
confuso em Que vivemos destacam·se. como
uma das que ocupam o primeiro plano, as cons~

tantes profissões de fé em favor da paz e dos
direitos humanos e o crescente exerclclo da
violência em suas mais varIadas feições e ex­
pressões. desde as mais sofisticadas. Indiretas e
sutiS até as mais estúpidas,Jferozes ou bestiais.

No plano internacional, são os conflttos "li­
mltados", que o mais desavergonhado cinismo
pt)s em moda. acertando os verdadeiros autores
que se ocultam por detrás do pano os respectivos
"nlvels e extensões de engajamento". Inclden.·
talmente.apesardos referidos "nlvels" e "exten­
sões". morrem inocentes aos milhares ou As
dezenas ou centenas de milhares sem Que.
aparentemente. esse "detalhe" comova a sen·
sibiJldade de êmlnentes e consplcuos "defen­
Sores dos direitos humanos".

No âmbito Interno das nações. crescem assus­
tadoramente os conflitos e o terrorismo pa~sou a
fazer parte do cotidiano de todos nós. através de
despachos de imprensa que dão conta dos crimes
por ele praticados. quase sempre contra pessoas
completamente inocentes. e cujo holocausto
marca, de modo sinistro e vergor'!hoso. a or­
gulhosa civlJlzação "liberta de tabus alienantes"
e manlpuladoradosrecursos, supostamente In­
finitos. da razão desvinculada da Revelação.

Por tudo isso. parece-nos óbvio que a violência
já não é mais um fenõmeno de expressão
puramente aleatória. mas algo que se configura
em multo mais ampla extensão . com nllzes
profundas e tão poderosas que talvez marquem o
ocaso de uma clvll1zação - aquela a que perten-·
cemos - cada vez mais distanciada de suas
origens, em virtude de pressõcs externas que
contra ela se exercitam e da ação de agentes
desagregadores que agasalha em seu próprio
seio.

A Violência'

Há poucos dias tivemos. pessoalmente. a opor­
tunidade de tratar o tema em questão. perante
um dos mais seletos auditórios de quantos pos­
sam ser reunidos em nosso Pais. Talvez por Isso.
fomos compelidos a .. fazer das fraquezas for­
ças". como costuma dizer o povo em seu modo
frequentemente tão expressivo e sintético de
falar. e buscamos oferecer A consideração dos
que nos ouviam algumas idéias Que. segundo
pensamos. podem contribuir p!>sitlvamente
para o esclarecimento dos motivos mais profun·
dos dos atos e dos estados de violência tão fre­
:Quentemente veriflcados nos dias tormentosos e
atormentados em que vivemos.

Foi assim que, ao iniciar a nossa eXpOsição.
fizemos referência á situação paradlslaca de que
desfrutaram os primeiros seres humanos. segun­
do se registra no Uvro do Gênesls. slluatAo con­
figurada essencialmente pelo controle -espon·
taneo e perteito que a razão exercitava. em vir­
tude da graça, sobre as paixões, Nessa altura.
apercebidos. se não do. espanto. pelo m,!"os da
estranheza com que eram recebicjas as r.,r.erên·
cias ã hipótese blblfca~ t'tvemos a oPO\Íunidade
de ass,inalar o fato como sintomático da ~xtensao
e da profundidade em que a referIda hipótese já
toi erodida, inclusive no selo de ~ocledades que.
como a nossa. se dizem e se consideram cr~stãs.
Na verdade. se 4 referida hIpótese não é mais do

L

SebelliJo Nery

Jarbas vasconc,ios. candidato do
MDB' ao Senado por Pernambuco.
criticbu a TFP e suas ações. denun­
ciadas publicamente num programa
de teTevlsão. Segundo ele, a TFP "é
uma ientidade com doutrina e for­
maçãó d2 l\ extrema dlr~}ta e vem
atuando livremente sob os olhares
complacentes do Governo central...
Sua ação fere não somente os Interes­
se;;; mais legitimas da Nação. mas tam­
bém é atentatória ã verdadeira se­
guranca nacional",

Porrela: sem dúvidas,

Despesa política

No Congresso há um consenso entre
parlamenlares do MDB e da ARENA: o
custo das eleiçoes. graças ã Lei Fal­
cão\ será bem maior este ano. pois
cada voto custará no mlnlmo 200
cruzeiros.

Isto porqu~ o eieltorado aInda não
sabe que cada votante do Colégio
Eleitoral (que escolherá o futuro
presidente da República> receberá 25
mil cruzeiros para despesas, Aliás.
como dizia um parlamentar pernam­
buc~no, "o único momento em que a .
rendfl per cáplta au,menta. efetivamen­
te no Nordeste. é em ano eleitoral".

Contraponto

Críticas à TFP

o presidente da ARENA e gover­
nador eleito de Minas Gerais. Fran­
celino Pereira. negou que o Governo
pretenda acabar com O voto de legenda
e que está cogitando a extinção dos
dois partidos.

"Esses e outros problemas - de­
clarou Francellno - relativos à le­
glslaçâo partidária e ao processo
eleitoral. vêm sendo estudados pelos
congrestistas: por exempld: a' insti­
tuição do voto voluntário e do sistema
distrital para as eleições para depu­
tado estadual e federal".

\ , Os inimigos
~QudiídO Benedlt'o·lValad~res foi es­

c()l~o Interventqr de Minas em lugar
q~ l~pMavolCapáneiria,Que 'era o ciin­
d(dato de Iflrglllp de Mel/> Franco) e.
como secretário ~o Interior. ass~ira
o govecno com a morte d~ Olegário
Maciel.,Capanema. cavalhe/resca­
rhpntp '(li ~ PC'Jlf'~(l rpf'phpr RpnptfUn

Voto de legendá

o sénador Petrõnlo Portela. inda-
, gado sobre as razões do silêncio arenls­

ta. quanto ao cumprimento do calen­
dário eleitoral. declarou: "Se não se
fala maIs nesse assunlo é porque Já
existe uma certeza e ninguém ousa
questioná-Ia". ,

1 E 'justamente nessa argumentação
que resid~ o temor dos oposicionistas.
pois foi por causa de uma "certeza" e
pela ausência de "questionamento".
que surgiu o "pacote de abril".,

'I /JI melhor maneira de ajudar o povo
brasileiro a sair de sua degradante
con~~ção é saber ~frer com ele. mas
sab,r., com rigorosa pre:clsão. como
cur d6ença~e,para isso. teJ1 a força
de sllr no co bate", I=: por Isso Que

....~iM·; , ::'l. - - ~S:JPllcy
r In sUr. oivel inst111mento do povo

brasileIro na sua luta contra o sub­
deserlvolvlmento;' a t'lranla da miséria
e a s~vldâb da Ignorância", '

Cõm ess'as palavras, o jornalista,... 1 ....ul.. ••.:....~... ._ .• ..'

Os Generais
Nllso", Gibson. candidato da Arena

pernambucana a deputado estadual.
esteve com o general Figueiredo, no
Hotel Aracoara. O diálogo foi rápido.
mas provocou mal-estar:

"Como vai Pernambuco?" - per·
guntou Figueiredo.

"Mullo bem. Ainda hoje. o general
passou por lã. com grande acampa·
nhamento" - respondeu Gibson.

"Que general?" - insistiu o can­
did310 arc,\ista à Presidência.

"O Euler' - fqi a resposta.

O pOVO entende
o "staft" do general Figueiredo não

se Impressiona muito. quando o can­
didato arenlsta faz declaracões tidas
como Inconvenientes. por entender que
esta é a linguagem que o povo entende.

Agora. na Paraiba. o velho i1der José
Américo de Almeida acaba de ungir o'
outro candidato. gen~ral Euler. ao aflr,.
mar: "Sua candidatura tcm possi­
bilidade. pois você fala o que o povo
deseja".

Ueki e os poços
o ministro Shigeakl Uekl. das

Minas e Energia, é um "poço" de sur­
presas. Esta semana. durante uma en­
trevista em Brasília. ele falou com en­
tusiasmo sobre o desempenho das pes­
quisas em busca de petróleo. arlrman­
do que as reservas do Pais vão crescer
até (j final do ano.

Na mesma entrevista. entretanto.
ele lastimava que as reservas co­
nhecidas tenham caido 7% este ano:
que os poços da bacia de Campos ainda
não estejam produzindo: que a pro­
dução dos poços perfurados' na Ama­
zônia seja "subcomercial" e. que os
poços do Recôncavo Baiano estejam
em decllnlo.

Quibe no menu
Um dos pesadelos dos polltlcos

paulistas era a ·'maionese". que a!l­
tecedla todos os banquetes,

Com a vitória de Paulo Malu!.' o
prato lradlclonal foi substltuido por
(' sflrras e qulbes.

O novo cofre'
o novo edificio do Banco Cenlral. em

Brasllla. será o maior da Capltai
Federal, embora não pareça,

Além dos 25 andares vlslvels. ele tem
outros sete' subterrãneos, onde ficarão
localizados os serviços que exigem
'11alor segurança. como a caixa forte,
Aliás. essa..caixa forte é a Que vai guar­
d~r nossas .-eservas de ouro. atualmen­
I depositadas nos bancos do exterior., . .
Lula 6' o candida to
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Romeu Freitas de Sousa tSorocaba.
SP).

como normais. SImplesmente elas es~

tavam reprimidas".
"E preciso que se diga a esse sr. Ro­

gério que, mesmo ausente da sala de
aula. o professor nâo se omitiu das co­
memoraçOCs da Semana da Pátria. Indo
diariamente. junto com seus alunos.
prepara·los para as festividades de 7 de
Setembro; pois ai se vê sua responsa~

bllldade de educador. Que é latente '"
consciente.

E tem mais. sr. Rogério: para que
pudéssemos levar avante nossa pro­
gramação da Independência. tivemos
(n6s. os professores!) que mendigar no
comércio da cidade, de porta em porta. o
material necessário para a consecução
dos nossos projetos. ou seja: tintas. pln'
cel. madeira. pregos. CItas. cola.
parafusos. etc.

"Nós desculpamos sua total Ignorância
acerca da verdade. pois os inimigos não
mandam flores,"

Nercl Soares de Almeida. professora
(Marllla. SPl.

Nadaclvico
"E de se lamentar Que no episódIo da

greve parcial dos professores. o gover~

no. após atender às reivindicações Que
julgou possivel. e vendo que os mesmos
permaneceram Irredutíveis. determi­
nasse Que a partir de 4/9 os dias de greve
seriam computados como de férias. com
reposição em Janeiro de 79. Ao Invés de
punir os grevistas. puniu os alunos e seus
familiares. pois nessa época. ao Invés de
passeios, haverá um seriado de matação
de aulas. Não é Justo punir uma cole­
tividade. por um gesto nada civico des­
ses poucos professores. O certo seria não
remunerá~los.

"E por falar em ensino. o certo c que
grande parte dos professores Que estão
ai lecionando. nada mais fazem do que
enganar. Sob o manto de um ordenado
não estlmulador. há desgraçadamente
uma quantidade grande de professores
despreparados. Cumprimentamos os
professores, Que revelando um alto grau
de civismo e compreensão. continuam
dando aulas. São dignos do nome de mes­
tre. Que os outros procurem outra proCIs­
são. para o bem do ensino."

Fernando Henrique Cardoso é socI6)01l0.
professor da Universidade de Cambrldge.
na Inglaterra, ex-professor da Unl\'er9i·
dade de Paris e do Instituto de fo:studos
;h'ancados de Prlnceton. nos It:UA. sendo
atualmente presidente do Centro Brasileiro
de Anâllsee PlaneJ~mentoICebrapl

..vu yV' y ~ p ...

biônicos. sejam eles senadores.
governadores ou presidentes.

Para isso é necessárIo que o
candidato do MDB á Presldén­
cla denuncie e critique o arbi·
trio. Não no desespero da
derrota. Mas na confiança de
que milhões de brasileiros com­
preendem hoje que o que está
em jogo entre nós é a recons·
trução nacional.

Será esse o momento glorioso
daqueles que têm simbolizado a
luta pela democracia, como
Ulisses Guimarães e Paulo
Brossard, juntarem suas vozes
fOJtes a03 toques de clarim dos
militares que não querem gol­
pes. nem os da tropa nem os dos
.A;tos. para que a Nação sinta Que
há um rumo a seguir.

Mas será preciso entender
também Que a Hlst6rla não se
repete. Não queremos um novo
tenentismo. nem um Estado
Novo e nem sequer o estreito
quadro da redemocratlzaçâo de
!945·1946. O sopro da renovação
nacional exige hoje que os
trabalhadores e os assalariados
tenham voz e vez. Serão os li­
deres sindicais de oposição. os
Lulas. Que são muitos. os bispos
do povo. com d. Paulo à frente,
os pregoeiros da ordem jurldlca,
como Faoro. os defensores da
imprensa e dos meios de co·
munlcação de massa livres. com
a imprensa alternativa ativa e
a grande imprensa sendo levada
a ver pela pressão da opinião
publica Que seu primeiro com­
promisso há de ser com o Brasil
e com seu povo. Que darão à oro
dem nacional democrática em
reconstrução o sentido social
que ela requer. A firme defesa
dos interesses nacionais - e não
necessariamente privatlstas ­
que a economia exige, depende
da ação politlca dos líderes do
novo Brasil.

E essa a tarefa das oposições.
Unir o povo na campanha
eleitoral em defesa de seus In·
teresses especificas. Cobrar das
lideranças a clarividência da
salda civil e democrática. Com
flrmeza e cornesperança:poisse
navegar é preciso. as velas que
estão pandas hoje são as da
Oposição brasileira. embora
ainda não se veja claramente o
rumo. Mas ele já se deixa vis·
lumbrar. E será a tarefa dos
politlcos não elelçoeiros colocar
acima de suas vitórias pessoais
o Interesse nacional e popular.
dizendo a verdade. doa a quem
doer. fugindo da demagogia
fácil dos proje\os de Impacto
para tentar construir as pontes
capazes de suportar o peso da
vontade popular no seu impeto
de renovação, de construção de
uma ordem política democrá·
tlca, de uma ordem social fun·
dada no consentimento e não na
força e de uma ordem econô·
mica equltativa. afinada com o
Interesse popular.

.......................... ,............."1--
cem·se de que nus estão eles. es­
tã o ReI. e não nós. Este nós não é
apenas o MOB, ou as oposlções_
Este n6s é ulJ,l Pais Inteiro gue
sente Que algo precisa ser
mudado. Que vai mudar e que é
preciso contribuir para uma
salda construtiva. )l

Os leitores sabem que não
hesitei em apoiar a Indicação do
general Euler pelo MDB. Que
não acredito na solução do im­
passe atual pela via autoritâria.
através da Indicação de um deI·
fim pelo Imperador. sem consul·
tar sequer as Forças Armadas,
Quanto mais nós outros.
eleitores desarmados. Não está'
em jogo apenas uma Questão de
ritmo - "lento, gradual e se·
guro ll

• Está em jogo uma Ques·
tão de método. de estilo. de con­
teúdo. Uma distensão, mesmo
que desejada pelo Presidente
(coisa Que não duvido e nem há
que negar que o governo Geisel
fez esforços para controlar as
torturas e para alargar as
brechas pelas quais a infor­
mação flui). mas que passa pela
"blonocracla" e por "escolhas"
do tipo da Que se fez em São
Paulo. tem sells dias contados.
Ou é substituida de lato pela
democracia, ou gera os germes
da corrupção e da desmorali­
zação que alimentam as forças
da direita, sempre ávidas de ver
em conspirações esquerdistas o
mal do mundo. mesmo quando o
favoritismo. a avidez da ganân·
cla. a concentração da riqueza e
a Irresponsabilidade política dos
donos do poder sejam as causas
reais da pressão social hoje exis-
tente. •

E: nesse contexto que se impõe
uma solução civil. Que é isso,
nos dias de hoje?

E. em prImeiro lugar. a con­
vicção de que a reconstrução
democrática para mudar as es­
truturaf:. sociais e econômicas
em beneftcio dos marginali·
zados pela misérIa. dos tra­
balhadores e dos assalariados
da classe média. requer uma
visão não oportunistlca e de lon·
go prazo. ApoieI o general Euler
porque ele. como militar da
reserva e embora com um pas­
sado de sustentação do regime,
entendeu num dado momento
Que para mudar e melhorar o
Brasil é preciso desfazer as fal­
sas oposições. os preconceitos, o
entrincheiramento de tudo e de
todos em estreitas posições de
interesse personallsta. Spiu do
seu melo militar. sem denegri­
lo. e se Incorporou à luta poli­
tlca. entrando no MDB. na
Oposição. particIpando da con­
venção. dos comiclos. do debate
público com o povo nos sindi·
catos. na Imprensa e nas ruas.
Deixou o Estado para abrlr·se a
sociedade civil.

E este o ~nto fundamental. A
reconstrução democrática real
só se fará através da sociedade
clvllJstonãoexclul o Estado e as
For~as Armadas. Mas dá
prIoridade a um estilo de poli·
tlca Que sabe que sem povo não
há democracia nunca. seja ela
lenta ou raplda.

.se é assim. o 15 de outubro - a
"eleição" presidencial - é
apenas um momento da luta

Jorge Boaventura é professor da Universidade
Federal do RIo de Janeiro eex-thefe da Divisa0
de Assunlos Sociais do ColégIo Interamerlcal'lO
em WashlnlltOll, EUA.

As idéias acima assinaladas não serão neces·
sariamente verdadeiras. eis que nós não somos
nem nos supomos proprietários da verdade.
Parecem·nos. porém, que são dignas da atenção
e da reflexão dos nossos leitores a quem as en·
dereçam~com o mais reto dos propósitos.

tãneo e perfeito Que a razão exercitava. em vir­
tude da graça, sobre as paixões. Nessa altura.
apercebidos. se não do espanto. pelo menos da
estranheza com que eram reeebiqas .::ts Mf~r(tn­

elas a hipótese blbllca. flvemos à oportUnidade
de assinalar o fato como sintomático da extensão
e da profundidade em Que a referida hlp6tese ja
foi erodida. Inclusive no selo de sociedades Que.
como a nossa. se dizem e se consideram cristãs.
Na verdade. se a referida hipótese não é mais do
que "uma fantasia alienante". como querem e
afirmam os "sai dlsants" raclonallstas. o que
não pode ser negado é Que ela está nos alicerces
da nossa cultura. aos quais pertence. também, a
Idéia do pecado originaL acarretador da perda
da graça que conferia ao Homem o perfeito con­
trole a que já nos referimos, componente da
felicidade por ele desfrutada e perdida em con·
seQuêncla do pecado. Não obstante. reglstr~mos.
para Freud a civilização só se torna possiv~l em
virtude do ego organizado. por sua vez cbnse·
Quente ao Que ele denomina de "subjugação dos
instintos". Como condição de existência da cl­
villzaçâo. pois. segundo Freud, há um mecanis­
mo Que ele denominou de transformação do prln·
ciplo do prazer em principio da necessidade e
Que supõe a subjugação já vista e sem a qual.
ainda segundo ele. o Homem não passaria de um
feixe de instintos desordenados. Como vê o lel~

toro se substituirmos. na hlpotese e na linguagem
de Freud. as palavras Instintos e subjugação,
por paixões e controle. transparecerá. multo
clara. a equivalência entre Idéias inegavelmente
putacâ'o de Inidoneidade. E é ai. precIsamente
aI. na tentativa de eliminar a transcendência,
que colocamos a raiz mais profunda da violên­
cIa. E que o ser humano. ao ter substltulda em
seu esplrlto a transcendência, pelo que decorre
da referida substituição Que é o sentimento de
Cinltude. passa a ser presa do Que Heldeggel'
chamou de "angústia existencial" e das con·
sequênclas do pacto Inconsciente que se esta­
belece. então. entre a vida e a morte.
que o ser humano, ao ter substituida em seu es·
pírito a transcendência, pelo que decorre da
referida substituição que é o sentimento de fi·
nitude, passa a ser presa do que Ileldegger
chamou de "angústia existencial" e das con·
seQuências do pacto inconsciente Que se esta·
belece. então. entre a vida e a morte.

I
Em outros termos. se o Homem não acredita

em que o seu destino se projeta em termos de In·
finito e de eternidade mas. pelo contrário, cir­
cunscreve·se ao instante rapldlssimo que trans­
corre entre o nascimen,to e a morte. ele está pac·
tuado com ela e prop~nso á exacerbacão do
desejo de fruição. Ao me~mo tempo, valores ano
teriores se esvanecem. mesmo os Que funcio­
navam como freios de sua conduta social e in·
dlvidual. e a violência. por forma Insidiosa ou os·
tensiva, permeia toda j) sociedade. infectando-;a
e contaminando·a, com os efeitos qu~. já agora.
não podem mais ser négados. tão áspera e tão
dramatica se apresento a sua face.

Enquanto Isso. os pregoeiros e arautos das
consequências da noção de finitude. que pode ser
tudo. menos cristã. posam como "modernos" e
"avançados". ademais de proprietários supos·
tamente exclusivos da inteligência. Os demais,
por exemplo. os Que ousam pensar como n6s. são
"Quadrados" e "superados", quando não "ra·
dicais". para usar o rótulo, com espetacular
maestria posto na boca de muitos que elas
chamariam e n6s também chamamos de
"alienados". para gáudio dos seus propósltos e
mais rápida ruina do Que resta dos nossos
valores.

\
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Preço da venda avulsa remessa por vIa aerea
nos Estados,do Ceara - Maranhão - Para­
Amazonas - Acre - Paralba - Alagoas ­
Rio Grande ao Nprte - PernambUco - Bahia
- sergipe - ES\:Jlrlto Santo e nos terrlt6rlos
do Amapa '\ Roraima - R0nó6nla - dias
utels Cri 8.00 - domlnllos Cr$ 12,00
Nos Estados do Parana - Rio Grande do Sul
- Mato Grosso - Golés e D. Federal tDra·
sllla) dias úteis crs 7.00 - domingos Cr$ 10.00
Nos EstadOl de Minas Gerais e Santa Ca­
larlna - dias úteis Cr$ 6.00 - domlnllOS Cr$
'.00
Rio de Janeiro - diariamente Cr$ 6.00

TOTAL

La parcela a vista
2.a parcela 30 dias
3.a parcela 60dlas

APRAZO
ASSINATURA ANUAL

Assinatura Cri 1.110,00
D.R. Cr$ 510.00

TOTAL

segunda·relra somente venda avulsa

Dlarlament~ V'1NDA
AVULSA

ASllnatura Anual
D.R.

TOTAL

*Corre5pOndenles no Exterior
Nova Vork - Paulo francls
Paris - J B. Nalall
TÓQuio - Osvaldo Peralva
Jerusalém -Isaac Akcelrud

Assinatura Semestral
O.R.

TOTAl.

Sucursal deSant05 - ISPl
Rua do Comércio. 32. Telefone 32·7141

Sucursal de Londrina - I PR)
Rua Santa Catarina. 152 - Telefones 2J-6IH e
23-9563

Os inimigos
, ,.n· <'''

.[j!uando BenedIto Valadares foI es-
~ Cf)J!1J40 Intervpntqr (1p MInas em lugar

d~ ~p?,(avoICapi:l1lema.que 'era o can­
dldalo de \llrgllJo de Melo.'Franco- e.
como secretárIo do Interior. assu,mira
o governo com a morte d~ Olegário
Maciel., .Capanema. cavalheiresca·
mente. foi Aestac~o receber Benedito.
*No carro. a câmlnho do palácio.'

Indtado mas conUdo. Capanema deu
conselhos:

- Benedito. você sabe que não é um
homem de letras. Você precisa cercar­
se d~ homens cultos. que saibam
coisas, que leiam coisas. que pensem
coisas. que elaborem coisas, que criem
coisas. .\

Benedito ouviu e nada disse. Não
tugiu. nem mugiu. Depois. queixava-se
a JusceHno:'

- O Capanema é um excelente com·
panheiro. mas tem a mania de pensar
que só ele sabe das coIsas. E fala em
coisas. coisas. coisas, muito antipa­
ticamente. Imagine que ele me falou
tanto em livros.' que chegJ,Jel em casa
com vontade de rasgar os que tenho lá.

Benedito nunca o perdoo,u. E, ao fim
da vida. substltuIdo no Senado exa·
tamente por Capanema. aumentou a
Irritação. Vivia J ameaçando discre­
tamente:

- Coitado do Capanema. Ele vai
ficar muito mal em minhas memórias,
maseu não tenho culpa. O que é que eu
vou fazer? FoI ele.

Um jornal a serviço do BraslJ * * *
fOLHA DE S. PAULO

Sucursal de Campinas - ISP)
Rua Or. Qulrlno, 1.2M - Telerones 31-5181 e
8·9308
sucursa~deSantoAndre - CSP)
Rua.Slquelra Campos, 540/544 - Telefones
449--6201 e 449-6090

SUCursal de Recife - t PE')
Rua Cleto Campelo. 44 slloja, sala 216 - Fone
224·3896

Sucursal deCurlllba - (PRl
Rua Paulo Gomes. 221- Telefone 22-3245

Sucursal de Florlanópolll- (SC)
Rua Tenente Silveira, 1551203 - Telefone
22·5233

SlK'ursaJ de Belo Horltonte IMG)
Rua Qulmberllta. 344 - Telefones 461-9858 e
461-5766

Publlcado'desde 1921
Propriedade da "Empresa Folha
da ManhãS/A"

Edltor·Responsavel
BorlsCasoy

ConselhO Edltorlal
Cláudio Abramo (coordenador), Borll Casoy,
Samuel Walner, Ruy Lopes, Alberto Dlnes,
Luiz Alberto Bahia, Newton Rodrlllues e
Otávio "'rias Filho l&eCreUrlo)

Sucursal de Porto Alegre - RS
. Ru,a Jeronlmo Coelho n.O 102 - 3.0 andar.

• Telefone: 25·9924

~~SAQPAULO , •
• Rei!acAO'l Adm·lnlstra~ao. Publicidade e

Ollclnas - Alameda BafAo de Limeira, 425
Campos Ellslos. São Paulo - Telefone Cen·

- trai 22().(J(l1l - Caixa Postal 8079 - En·
dereços telellraflcos - FOLHAS - Folha In·

~ rorma_~Oes - Fone 220-1622 e Telex n.o 011
22.930.011 24030,011 21 793,011 22.822 - Có"­
digo Postal 01202

Sucursal de Brasma (DF)
C.L S. lCW Bloco C - Lojas 32, 33 e 34
Telefone Central 223-3005

SucUTS81 doRiodeJanelro (RJ)

Av. Presidente Varllas, S02 - 8.0 andar.
Telefones 243·3846, 243·8287 e 243-3946.

conQ\çao e saoer S,Qlrer com ele. mas
sa r. com rigorosa precisão. como
cor - doença: e. para isso. ter a força
de, stlr no combate". E por Isso Que

r- 11~"" :ào-Ma-t3·ra2~ Sap:lcy
• ... ,nestlr,ldveJ Instrumento do povo

brasíleJro na sua lula contra o sub­
dese~"olvl'rnento:a tiranIa da miséria
e a sehldão da Ignorãncla".

Com essas palavras. o Jornalista
Clàudib Abramo. coordenador do Con·
selho Editorial da Folha. faz a apresen·
tação t de "Compromisso". livro de
Edua,<cto M. Supllcy. com prefacio de
Luis Oa·rlos' Bresser Pereira. que será
lançado sábado pr6~lmo. pela Sra·
sillen~. no calçadão da Barão de
Hapedninga. as 11 horas. Na ocasião. o
autor será entrevistado por Luis Inácio
da SlIv\!. Lula.

I

Insanidade política
o Juiz eleitoral de Santana do LI·

vramento (RS>. Carlos Barbosa Leal.
determinou que o vereador do MDB e
candidilto a deputado estadual Carlos
Araújo.faça exame de sanidatfe mental
no Instituto Psiquiátrico Forense. O
juiz descobriu também Que o vereador
(oi aposentado. em 1975. pelo INPS. por
incapaçldade mental,

Carlos Araújo é o polltlco mais co·
nhecldo da região. e ficou mais famoso
depois de um "drible" na Lei Falcão. €
que ele apresentava um programa de
rádio, numa estação uruguaia. que,
"por coincidência". era campeã de
audiência' no lado brasileiro.

l Custo de vida
UDlante dos aspectos Que estão toman­

do as reivindicações gerais princIpal­
mente o custo de vida. sugiro ao sr.
ministro da Agricultura Que inspire um
decreto-lei. criando as cooperativas
familiares. de bairros. de Quarteirões.
até de apartamentos ou de ruas.

liA ganância comercial é inextlngulvel
e o único melo é esse.

"Conselho de um agrõnomo de Quase
oitenta anos."

R. Cruz (Capital. SP).

Falso impacto
lIE evidente que a idéia de mudar a

capItal do Estado foi levantada agora.
com O mesmo Intuito dos famosos hh­
pactos do ex-presidente Médici: uma '
suposta "bomba" destinada a manter
em evidência Quem a solta e ao mesmo.
tempo desviar as atenções dos proble·
mas realmente fundamentais.' Está
claro Que ninguém pode levar a sério
tais brincadeiras. Esse falso Impacto lã
não funciona mais. Lamente-se apenas
que certa Impr.ensa. despreparada para
suas funções. ainda perca tempo com
fantasias faraônicas de quem não sabe o
que fazer de um mandato Que lhe caiu
dos céus.

Jocelln Santos Aires (Capital. SP).
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